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Expediente 

Aos nossos asslgnãittes que 
ainda não pagaram a Impor
tância de suas assi&naturas, 
rogamos o favor de nos man
darem satisfazel-as, visto que 
é ̂ o unieo reeurso que temos 
para a manutenção da folha. 
Os Srs. assignantes de fóra 
poderão nos remetter pelo 
eorreio em earta registrada, 
descontando o valor do porte. 
Esperamos que esto pedido 

não ficara olvidado* 

mm TIMJA 
Yru, 14 DBOUTUBRO.DE 1877. 

A Povoacão do Salto. 

0 Salto é o mais bonito lugar da 
província. 

Tem tudo. Natureza e arte. 
Natureza bella, como em paite ai 

guma mais bella. 
Aite,, n'aquelle grande artefacto 

em què existe a fabrica de tecidos, 
composta dê complicadas machinas, 
servidas por 90 pessoas. 

Quem não vio o Salto* ainda não 
vio um dos mais bellos quadros da 
natureza. 

E' sempre magestoso. 
Ou replecto de agua.cahia levantan

do nuvens brancas, de águas qué res-
saltão de immensos rolos de espumas: 
ou com pouca água, faça entretanto 
u m fragor que se ouve a uma légua 
de distancia» o Salto é sempre mages
toso. 

Mil vezes admirei o Salto,e sempre 
que o vejo, ó com a mesma impressão 
de sorpreza, admiração, e respeito. 

E' uma maravilha da naturesa. 

À' Ferdinand Guillon 

M I N H A S SENHORAS. 

Ferdinand Guillòn, o nosso relojo-
eiro é muito vosso» conhecido: bem o 
sei. 

Sei que o achaes muito amável, 
obsequioso, e accrescentarei que é 
todo melífluo quando junto de V. Exa. 
Eu que o diga, éu què tenho sido tes
temunha de suas meigúices. 

Se V. Ex". o vissem dirigindo aos 
seus cavalheiros, pois, como bem sa-
beis, tomos umclubquese reúne to
das as noites era sua casa, da qual é 
elle o Presidente ; o quanto na sua 
cadeira é imponente, falia sempre de 
cadeira. Outras vezes é espirituoso, 
gracejador e è n'estas occastóes que o 
nosso redactor, que também faz par
te do club, assim como Nino que sem
pre tem um lindo ramalhate para of~ 
ferecer-vos aos Domingos,como dizia, 
é n*esta occasiao que o nosso ür. con
traria o Presidente até deíxal-o co
mo uma pimenta; pois não sabião mi
nhas Senhoras, o Presidente tem seus 
momentos de furor ; e como ó engra-

Quando se der importância ao que 
é nosso, quando se souber apreciar o 
que é bello, haJe se vir de bem lon
ge» a ádmiral-o. 

Se fosse a descrever ò Salto: se fos
se a pintal-o como merece, teria de 
encher volumes. 

Por oras, limito*me a traçar a sua 
belleza, para mostrar que a arte tam
bém tem ali entrada, que a vida vae 
crescendo,que o lugar vae-se augmen-
tando. 

De facto, depois que os inglezes ali 
se estabeleceram, muito tem melhora
do o lugar em todo o sentido. 

Não é só a fabrica ; a povoacão to
da tem lucrado com os melhoramen
tos e vida por elles introduzidos. 

Os Srs. Samuel, Irmão & Ca, não só 
augmentaram os ordenados dos em
pregados, como os tratão com muito 
bom modo, como perfeitos cavalheiros 
que são. 

K deste melhor trato, vimos aprova 
na festa do dia 29 de Setembro,em que 
tão espontaneamente os empregados 
da fabrica vieráo dar ao Sr. Samuel 
uma manifestação desympathiae res
peito. 

Mas não é somente a fabrica que 
auginentou seus trabalhadores e sua 
producção. 

A povoação,também, tem sentido os 
benefícios da vinda de tão importante 
caza ingleza, e tem se augtnontado e 
melhorado. 
Já,os habitantes do Salto contrata

ram um capellão,o Sr. Padre Augusto 
Cavalheiro, pretendem crear ali uma 
capélla curada,e tudo fazem cora seus 
próprios recursos. 

Entre os maiores promotores de seu 
melhoramento,conta o Salto o Sr. Ar-
thur D. Sterry. Todos que assistiram 
á festa do Salto, poderam ver a deli 
cadeza do seu trato,á todos procuran
do agradar,e o cavalheirismo e gene-
rozidade de sua alma, concorrendo 
para seu brilhantismo. E* que, além 
de catholico,é o Sr. Artur Sterry um 
çado n*estas ocçasiões, como nòs nos 
rimos, o coitado do meu amigo Lo
bo é que tem de soffrer todas as iras 
do Presidente, e o meo amigo o rece
be com o riso nos lábios, porque 
achamol-o engraçado assim. 
Dura pouco,minhas Senhoras,a bra-

vesa do nosso Ferdinand. Deixando a 
sua cadeira Presidencial para voltar 
logo, e mais repleto ainda de bon.da-
de. E sabe V. Ex\ o que vae elle fa
zer ? preparar-nos um grog á ameri
cana, ou um punch queimado, ou co
po de cerveja. Como o Lobo foi quem 
mais o suportou, alem do grog ofifere-
ce-lhe um charuto, e quanto a nós 
temos de puchar pelo nosso cigarri-
nho se queremos fumar. 

Fallando-vos de Ferdinand minhas 
Senhoras, era outra a minha inten-
são, queria fallar-vos de Ferdinand— 
o artista e não de Ferdinand o cava
lheiro, 

A arte, minhas Senhoras, é um so
nho dourado, é uma nota vibrante, 
ou antes uma hamonia divina, que de 
acústica em acústica corre, voa a to
car os corações. E' como o verdadei
ro amor,um ideal que se realisa todos 
os dias. 

Desde os tempos mais remotos que 
a arte faz prodígios e mostra sua for-

digno cavalheiro, que, procurando o 
bem da fabrica, também não se des 
cuida de trazer melhoramento k po
voação em que rezide. 
O Salto está muito mais animado, 

e prospera,pelo que lhe enviamos nos
sos parabéns e desejamos que assim 
continue. 

COLLABOBACÜES 
A propósito do Club Litterario 

Quando a urna sagrada do suffragio 
popular se transformou em urna fune
rária da vontade nacional; o o povoj 
vive mystificado, arrastando o manto 
roto da sua sobsrania, levado pela' 
corrente de uma existência inglória ;j 
quando uma grande parte da nação se 
converteu em um vasto necrotério; e 
os míseros filhos do norte vagueiãoco
mo sombras errantes, deixando no pó 
do deserto os restos cadavericos da 
miséria de ura anno ; quando, apesar 
da calamidade nacional, os nossos ho
mens de acção, com o patriotismo ge
lado em suas veias, jazem . inertes e 
frios, como o mármore no fundo da. 
jazida; quando se tem proclamado 
que do norte ao Sul se desdobra o pai
nel afilie ti vo de uma corrupção geral, 
que ameaça submergir o império era 
um abysmo de desgraças, senãto tam
bém de ignomínias ; quando omtim a 
honra e a probidade dos homens públicos 
são meras imagens virtuaes no espero 
dos acontecimentos politicos, enquan
to que os raros caracteret respeitáveis 
sào como sombras perdidas, que ape
nas podem, como Jeremias, cho7*ar as 
desgraças de Syão : seria impossível ao 
coração mais rebelde ás vibrações do 
sentimento pátrio, sobreviver á dila-
ceração de suas abras mais intimas, se 
por ventura não houvesse uma espe
rança, uma estrella que illumi 
nasse os dias venturosos de um futuro 

mais digno desta pátria infeliz. 
Mas de dnde vem essa esperança? 
Onde o armamento em que brilha o 

santelmo ? 
Ahi nessa província, ahi mesmo nes

sa região, onde na épocha da primiti
va evolução social, se levantarão as 
primeiras columnas delum vasto solar. 

Meio sec-ulo è ja passado e o des
tino parece fadal-a a fecundar agora. 
os germens de uma reorganisição mo
ral. 

Para isso não lhe deu armas, porque-
não e mais de seu choque que rebenta 
a scentelha da civilisação moderna; 
masaccendeuem seu seio achamma do 
verdadeiro patriotismo fogo sagra 
do, que emquanto alimenta, a fusão 
continua dos- elementos physicos que 
operão o progresso material , vai 
retemperando os caracteres pela trans
fusão dos princípios consagrados em 
um mais sublime evangelho político. 

A ella cabe a alta missão de com
por uma nova musculatura, que re
vista o corpo gigante que um mino^ 
tauro insaciável tem quasi reduzido <* 
um esqueleto informe ; a ella a gloria 
de proferir o surge et anibula, depois 
de injectar o seu sangue arterial nas 
veias, do Lázaro quasi secular. 

Assim pois, senhores do Club Litte--
rario, ninguém tem hoje o direito de 
ser impunemente paulista; de roubar 
a sua actividade ao concurso dos ra
ros que lutão pela regeneração moral 
d'este paiz, de constituir-se demóíidor 
consciente ou inconsciente da obra 
commum do patriotismo nacional. 

Mas ainda bem que a fatalidade do 
tempo não surprendau-vos no repouso 
descuidado de vossas forças, e que 
quando do firmanento litterariosuiniu-
se o astro rutilante que deixou após 
si a sombra de Herculano, u'um 
recanto d'esta terra se congregarão 
as cabeças que ainda crera, e accen-
derão mais uma lâmpada no sanetuar 
rio das lettras, mais u m raio de luz 
na atraosphera sombria que nos en-

ça —desenvolvimento dos povos como 
a historia nos attesta. 

Pois bem, minhas Senhoras, Ferdi
nand praticou um prodígio na sua ar 
te, com a execução do seu relógio 
misterioso. E' um trabalho exclusi
vamente de sua invenção o quo eus 
tou-lhe "muitas vigílias. 

Como V. Exa tem visto, ó simples
mente um mostrador encravado na 
vidraça,e nada indica que aquelles pon 
teiros movam-se, pois—minhas Senho
ras, aquelles ponteiros movem-se, a-
quelles Vidros movem-se. Perguntar-
me-hão V. Exafl como ? 

Eu responderei —não sei— é u m 
mysterio. 

Sabem V. Exft o que faz-me lem
brar este relógio.? — o coração da 
mulher—que .outra cousa não ó senão 
um relógio mysterioso. 
Quantas angustias, quantas decep

ção nos trazem V. Exa mysteriosa 
mente escondido no coração, para 
desnortear ura pobre louco de amor. 

E' verdade que muitas vezes acon
tece o contado, porem são tão raros,. 
que desapareom, failando-se somen
te dos estragos deixados pelos vossos 
corações. 

Assim pois minhas Senhoras vosso 
coração é u m relógio mystorio.so que 

só o Eterno pode concertar. 
E' por isso que muitas vezes vos te

nho visto contemplativas diante 
do relógio mysterioso* como que se 
fosse, u m ente que vos comprehende, 
e então digo a Nino : vês como o con-
templão ?.. e Nino me responde,é qu© 
tem receio que o nosso Presidente,que 
faz relógios mysteriosos, descubra o 
mysterio do seu coração,e, como todo 
artista fica contentissimo quando se dá 
o devido apreço a filha de sua imagina
ção, esquece-se de tudo para só pen
sar no objecto dos seus sentidos, e 
deste modo distrahem o Presidente e 
ficão livres de serem descobertos os 
mysterios de. seus corações. 

FerdinandGuillon, minhas Senho
ras, dará um presente mimoso, asçsim 
o ouvi dizer, aaquelle que descobrir 
o segredo do relógio, e eu aposto que 
uma de V.. Exa é quem ganhará o 
presente, pois sabem que por meio da-
vossa intelligencia sagaz, dos vossos 
dotes,descobrireis os mysterios por ma
is insondaveis que elles sejão,e quanto 
a nós não ganharemos, porque muito 
temos trabalhado para descobrir •• i 
da temos aleançado.porque nãí> u . 
o coração mysterioso. 

Vos deseja todas as. venturas 
U M CAVALHEIRO DO R A K P S . 
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ImtprriiMa Y l u a n n 

volve. -
Aos sceptiros que descreram do ai* 

caiice real de vosso commettim«íHo, 
como da útu pi a de um tentamen im-
pospÍ\:el, respondei que as faicas tam
bém gera o volcões ; aos indifí*orenteffi 
sombras fugitivas de suicidas moraes, 
mosfrae que, como cruzados de uma 
làèa, não vos affrorita a jornada do 
deserto, caminho da Jerusalém eterna 
da eivilisação. 

Hio de Janeiro, 28 de Setembro. 
ADOLPHO A. TINTO. 

A içuéfra do Oriente. 
Mais uma derrota acabam de sof-
frer os Russos ; aos Turcos coube a 
vantagem d'uma encarniçada batalha 
de Biéla. 

Perdido está o prestigio militar do 
colosso do Norte ; e de tal sorte des-
moralisado o prestigio do exercito in
vasor, que é de crer que a entrada 
triumphal das hordas moscovitas em 
Constantinopla esteja seriamente adi
ada até d semana das quatro quintas 
feiras. 

Desta vez, pelo menos,falhou a má
xima arrogante do ministro—Cândi
do tiismarck. desta vez, pelo menos, 
a força não sobrepujou o direito. 
E graças elevem ser dadas aos he

róicos soldados de Mafoma que, vin
garam não só a sua honra ultrajada, 
mas também a dignidade da Europa 
e do mundo. Os vencedores de Plema 
e do Biéla, merecem ter as palmas de 
todas as n̂ .còes sensatas e certamente 
hão grangeado a sympathia de todos 
os corações honestos. 

E aos carrascos da Sibéria e doCau-
caso, maldição mil vezes maldição a-
travez dos séculos ! oh nobre e santa 
Polônia, oh martyr da religião santis 
sinta do Crucificado ! estás vingada ! 

Nada mais interessante que aattitü 
de do Império Allemão nesta questão 
do Oriente, Allemanha está de mãos 
dadas com a Rússia; Bismarck enten
de-se com ilortocheíf ; e como hão de 
se entender dous bandidos tão expe
rimentados ! A Prússia conserva-se 
silenciosa ! o grande chanceller em-
mudeceu. Elle que se arvorara o 
supremo arbitro dos destinos da Euro
pa, ei-lo reduzido á impotência. Bem 
quizera correr em defesa de seus fieis 
amigos que recuam em debandada e 
softVem derrotas e mais derrotas. 

Mas a França ahí está, que revein-
dica a Alsacia e a Lorena, a Inglater
ra que embarca «uas tropas para a 
ilha de Malta e cuja esquadra crusa 

igxias asiáticas 
lí a Áustria? 
Faliou por ella o grande patriota 

húngaro o general Korsat. A' aação 
dirigiu-lhe ura manifesto exitando o 
povo a tomar armas o combater lado 
a lado com os Turcos, o inimigo eom-
inum-a Rússia, 

Altos íesigrfios do Deus I 
Está se despertando de longe o le 

! malmente é prA 
ciso que vingue a política dos dois ma-
ioras monarchas deste século Napo-
leão í e Napoleão III para que não 
vingueo testamento do Pedro o Gran 
de, 

S. Paulo, Setembro de 1877. 

nmum 
0 Jogo. 

ROPHRTA. 

thargo a consciência das nacionali
dades. 
Lança também o seo ultiinatum ai 

Polônia. Mas a Polônia, a pobro jaz ' 
na Sibéria -qual novo CJiràsto no Cal
vário t 

Esperemos os acontecimentos. 
E esperando confiemos na sabedo

ria divina que ha de dar a Turquia 
que todos- julgavam apodrecida a for
ça; bastante para repellir os Russos 
para suas steppcs enregeladas. 

Quando mesmo vencesse a iniqüi
dade ( quod Deus avertat ) tão enfra
quecida ficaria a Rússia que as conse
qüências de sua victoria seriam igua-
es a de uma derrota. 

Exhaustoo gigante, exhausto e des
prestigiado— claudicaria a política ma 
chiavolica eheresiarta da Allemanha, 
e a França então arcando sua espa
da luminosa da idéa na balança do 
equilíbrio europeu proferindo a sen
tença esmagadora vingará a santa 
Polônia, 

W preciso que se lave esta mancha 
que deshonra o* annáes dos tempos 
modernos. E erguendo-se um por um 
dos seus túmulos—livid:os,tetricoá, os 
cadáveres dos Polacos apontando para 
o céu chamam n/um cflro iugubre e 
magestativo: Àpjpeilamos para a jus-

(VãrõPò de akodíM) 

O Noo.o Mundo desde o seu primei
ro numero tem-se esforçado em mos
trar aos nossos lavradores do aígodo-
eiro o valor do caroço desta planta, 
jà como estrume, já como alimento pa
ra o gado, mas sobretudo como a ma
téria prima donde se extrahe o azeite 
excellente para quasi todos os fins in-
dustriaes. A propaganda não foi de 
todo inútil pois formarão se duas ou 
trez companhias para explorar esta 
nova producção,, e o presidente das 
Alagoas até pediu um subsidio a res
pectiva ássembléa provincial, fundan
do-se em um dos artigos do citado No-
vo Mundo. Mas até hoje não sabe
mos que resultados teem tirado essas 
fabricas e até ignoramos si jamais che
garão a ser fundadas. 

A Revista Industial não cessará cie 
proseguir na mesma propaganda. 

A matéria prima desta industria já 
a temos entre nós : não é urna planta 
nova que precisamos introduzir no 
Brazil, nem um producto?que exija 
cuidado algum especial. Entretanto 
o valor do caroço de algodão cresce 
de dia para dia. 

Não temos á vista os algarismos re 
presentando a producção e exporta
ção do azeite do caroço de algodão dos 
Estados Unidos no anno p. p.; mas c-
rao sabemos qual seja a proporção da 
massa para o azeite e o algodão que 
foi deixado no caroço podemos avaliar 
approximadamente o valor desta se
mente hoje desprezada no Brazll. Em 
187G, consta de estatística oíiicial,o 
valor do Oil cake ou massa de caroço 
de algodão (depois de extrahido[o óleo) 
exportado dos Estados Unidos foi de 
5,951,940 dollars ou 11,800 contos de 
réis. Ora conto a massa só representa 
a quarta parte do valor do caroço do 
algodão temos que esta semente pelo 
menos produziu em 187ti nos Estados 
Unidos 47,200 contos de réis. Dizemos 
pelo menos pois o calculo é feito sobre 
o valor da massa exportada quando 
sabe-se qné grande parte desse pro-
dueto fica no paia para seu consumo. 

Ora do Brazil n~s exportamos cerca 
de 120 milhões de libras de algodão do 
valor de 38,000 contos, ao passo que 
o algodão exportado dos Estados Uni 
dos ô do valor do 3->0,000 contos. 

Assim, pois, eátã claro'que na mes
ma proporção deviríamos exportar cer
ca de cinco mil contos de réis de pro-
duetos extrahidos do caroço de algo
dão, alem do que ficasse em casa, fia 
mesma proporção do que fica nos Es
tados Unidos ; e essa sonlma, querem 
saber o que representa ? Quatro quin
tas partes do valor de todo o fumo ex 
portado do Brazil : mais que o valor 
— d e toda a aguardente, de todo o ca
cau, de todas as crinas e Ia ris o de 
todas as farinhas que exportamos ; 
mais do duplo do valor do ouro e pe
dras preciosas que aonualmonte man
damos ao estrangeiro ; e o triplo do 
nosso jacarandá, tão celebre no mun
do inteiro. 
Lembrem-se nossos fazendeiros que 

cada arroba de algodão da trez gar
rafas de eleo, doze libras de massa e 
meia libra dé fio fino. 
Cada garrafa^do azeite vale 250 réis 

e as trez valerão 750 réis. As doze 
libras de massa a 25 réis dão 300 réis, 
e a meia libra de íio vale 250 réis. Ahi, 
estão, pois, 1,300 réis em cada arroba 
de algodão, aos preços mínimos. 

No aproveitar dessas ninharias hoje 
desprezadas é que consiste a vordadei-
ra economia e no estado actual dei 
nossas cousas só a economia poderá I 
salvar o Brazil da bancarôta, lExir.) 

O jogo é a contradiecâo de todos os 
vícios em um só; transformação rá
pida e suecessiva do passatempo em 
, icio, do vicio em crime, do crime em 
attentado; o culto a urna divindade 
impia que primeiro perde o dinheiro, 
depois os bons, depois a honra,depois 
a família, depois a vida, finalmente a 
alma ; a fortuna que conduz a sua vi-
ctima crédula e confiada por entre 
caminhos bordados de flores, para-de
pois a despenhar em um precipício,ao 
som de uma estrondosa gaigalhada. 

O jogo é o círculo vicioso de espe
rança, o infinito de cobiça, o idolo do 
deserto, fundido dos dotes das filhas 
e das jóias das mulheres ; o despotis
mo do acaso ! O jogador perde a pri
meira parada,espera na segunda; per
de a segunda espera ni terceira ; es
pera na quarta ; esperaria na quinta, 
si quinta houvesse. Acaba a espe
rança quando acaba o jogo.' 

Mas porque joga o jogador ? Será 
porque tenha amor ao dinheiro,como 
o avarento ? Ninguém é mais pródigo 
do que o jogador. Fora da ban«a, 
onde o dinheiro lhe é divindade, nin
guém o despreza mais desabridamente 
O jogador joga pelo prazer de jogar, 
como o caçador 'caça pelo prazer de 
caçar. 
São as commoções pungentes e de

sordenadas, o receio, o ódio, a expan 
são da sorte deleitam o jogador. 

Banca de jogo ! Mercado horrível e 
immenso dos patrimônios das famílias, 
dos capitães, das industrias, de todas 
as riquezas, do corpo e da alma ! A 
carta levanta e descola n'um momen
to, como a alavanca de Archiinedes, 
fortunas colossaes. E que sensações, 
que anciedades,que sustos, que sobre-
saltos se não sentem á roda d'aquella 
pequena meza ! Jogam ahi as fortu
nas de mão em mão, jogam as triste
zas e alegrias de semblante em sem
blante ; jogam os sarcasmo pungentes 
de boca em boca, joga a sorte, joga o 
acaso, joga o demônio ! Alli não ha 
razão nem direito, justiça nem injus
tiça, o que é e o que deve ser. As 
sentenças da sorte não tem apellação: 
não ha no mundo praça de cunmer-
cio com maior movimento, nem thea-
tro com scenas mais variadas do que 
uma banca. O que se perde menos fio 
jogo é o dinheiro. A perdição, é ma
ior que a perda. 

O jogador vive só emquanto joga. 
Não ha para elle sinão uma sò idéia, 

um só sentimento, um só amor, uma 
só paixão—o jogo. Oh I como a sua 
respiração se suspende, como o seu co
ração se conthrae, como seu corpo 
estremece, como os seus olhos se fi
tam, como a"sua lingua se emmudece, 
como elle se aniquilla ao despontar 
desse numero ou carta que deve fazer 
feliz por instantes j>u desgraçado para 
sempre. 

Ifle dizer-lhe que a casa está a ar
der, que a sua única filha está mori
bunda, que a sua idolatrada esposa o 
trahe : nem se quer ves ouvirá. Não 
vos admirareis disto. Os espectros 
não ouvem. 

As raras alegrias do ganho não 
compesam as angustias e os furores da 
perda. O dinheiro baixa do valor 
quando se ganha e sobe quando se 
perde. 
O dinheiro que se ganha esquece se; 

o que se perde, é mil veses contado, 
mil veses pesado, mil vezes chorado. 
O jogador que ganha não é feliz": o 
que^perde é um desgraçado. O ga
nho não tem historia nem arte ; a per
da tera os fatos e a sua critica. 

O jogador que perde, examina se 
jogou bem ou mal, critica as suas pa
radas, tira conclusões edificantes. O 
somno do jogador infeliz é atroz. 

Rovolvem-se-lhe na mente phantas 
mas e visões. O valete que era a sua 
favorita "e que o fez perder vinte paradas, o agiota que vem exigir o pagamento de uma letra, o criado que vem pedir dinheiro para as despezas do dia, a mulher que com a severida

de do seu gesto vem perguntar pelo 
resultado do jogo da véspera,tudo per
segue o infeliz. 

O accordar deste somno é ainda pe-
ior, é a realidade. Oxalá pudesse el-
1« dormir sempre ! 

Nobre patifaria 

Lemos algures o seguinte facto que 
transcrevemos. 

O conde de Creroraout Tonerre, ten
do mandado seu corredor prender o 
seo cavalo para perdera carreira,ficou 
este facto tão evidente que o povo es-
bofeteou o jokey, e o teria assassinado, 
se a policia o não protegesse. 

O conde, que tinha apostado contra 
seu animal, corrido de vergonha, está 
quazi louco, e pensa-se que vai sahir 
de França. 

Ainda bem que isto snecedeo na 
Europa, e com um Conde ! 

Sirva ao menos de exemplo aos ama
dores de corridas este facto vergo
nhoso . 
E m tudo deve haver lealdade e 

honradez. 
Estamos certos que os Paulistas, no 

seo hypodromo.jamais praticarão acto 
similhante. 

UZSIILSÀ 
Theatro.—Realisou se na nou-

te de 7 do corrente o espetáculo dra
mático pela sociedade particular— 
Amor ao Palco. 

O espetáculo correo regularmente, 
desempenhando todos os artistas ama
dores, o melhor que foi possível os se
us papeis. 
O drama correo bem ; o papel de 

Elvira foi magistralmente comprehen-
dido pela sra. d. Francisca Marques, 
onde mais uma vez provou sua inteli
gência como artista. 

A comedia os -Strouns—íoi bem 
desempenhada e com muita naturali
dade, fez rir a valer. 

Nossos parabéns aos srs. Pompéo, 
Carneiro,Joaquim Guimarães, Pinhei
ro, Costa e Oliveira, dignos sócios d'a-
quella sociedade. 

Não sabemos quanto rendeo o pro-
dueto do espetáculo que deve ser a-
plicado em beneficio das victimas da 
secca do Norte; parece-nos, porem, 
que pouco hade render, em vista de 
grandes dispezas que se fez, para rea-
lisar-se o espetáculo. 

estranhamos o procedimento de al
guém, não sabemos quem, que desco
nhecendo que estava em theatro par
ticular, tornava-se exigente, batendo 
coma bengala"no soalho, pedindo m u 
sica, desrespeitando assim o lugar em 
que se achava^e incommodando aos 
outros. 

E' preciso que se "comprehenda que 
ha muita diferença entre u m espetá
culo particular, d'aquelle que ó pu
blico. 
Partida.—Seguio para a cidade 

de Campinas,onde vae estabelecer sua 
residência, o"nosso simpathico 'amigo 
o sr. Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 

Damos os parabéns aos Campineiros 
pela acquisição que vão ter. O sr. 
Sousa Freitas é um moço distineto, 
dotado de qualidades nobres,e[um há
bil Pharmaeeutico. 
Conhecedor da medicina, pelo que 

aprendeo com seo fallecido Pae,o sem
pre lembrada Francisco Gabriel de 
Freitas, curava os pobres. 
Cidadão prestante,aqui exerceo car

gos importantes de eleição popular, 
e escolha do Governo, como de sup-
plente de Juis Municipal, de Subdele-
gado, de Juis de Paz etc. 

Ao nosso amigo, um abraço de des-
pedida, envia a redacção da Impren
sa Yluana. 
Sete de Setembro.—Jornal 
publicado na cidade do '1 iete.sob a di 
reção dos Editores e proprietários os 
srs. J. A. Pereira Salleá e Jorge A.Da-
raisceno. 

Dedica-se aosí interesses de lavoura 
e Commercio. 

Agradecemos a remossa de seo 3°nu-mero, retribuiremos. 
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Recreio dasmoçris.— Com 
este titulo acaba de ser publicado no 
Rio de Janeiro, mais um novo jornal 
hebdomadário. 

Dedica-se exclusivamente a propug-
nar pela ellevaçãojla mulher,pela e-
ducação, como baze principal da re
generação social. 

"A mulher, diz o editorial, é uma 
harmonia. 

"Para ser essa harmonia que se 
chama esposa e mae — de que precisa 
ella? 

"Disto : 
"Ser uma pessoa no lar, onde ella 

constitue uma religião: 
"Ser um ideal no mundo do homem 

onde ella deve entrar : 
"Seguil o na trilha das_civilisações .* 
"Cremol-o. 
"Nesta crença se encerra o nos o 

programma." 
Cumprimentamos ao novo collega 

com efusão d'alma, aind?, mais quan
do vemos que vae realisar uma gran
de idéa : retribui remos apermuta. 
,Iicnta Revigora.—Confor
me o Edital publicado, aqnella junta 
começirá a funccionar, em uma das 
salas da câmara Municipal,no dia 10 do 
próximo futuro mez, para apurar o 
alistamento das Parochias dos cida
dãos aptos para o serviço do exercito 
e armada, cuja apuração tem de ser
vir de baze ao sorteio. 
Chamamos a attenção dos interes

sados. 
Ordem 3a do Curmo-Con
forme o convite no lugar competente, 
hoje, as 3 e meia da tarde, no lugar 
do costume, terá lugar a eleição dos 
novos empregados para o corrente an
no compromissal. 

Chamamos a attenção dos Irmãos 
terceiros. 
A. sede.—Do Diário de S. Pau
lo extrahimos a seguinte noticia de 
interesse geral : 
«Dosonvolve-se a sede quando, por 

uma causa qualquer, principalmente 
pelo calor da atmosphera, e por abun 
dante transpirarão, a economia perde 
parte dos fluidos aquosos que encer
ra ; provém, não da necessidade de 
introdusir um liquido no"estomago, 
mas sim da urgência que lia em repa
rar a perda de taes fluidos. A prova 
disto é que não é necessário beber pa 
ra acalmar a sede ; mitiga-a instan
taneamente qualquer liqui ?o aquoso 
injectado nas veias,como o demons
trarão exporiencias feitas em animaes 
por Dupuytren. A immersão do cor-? 
po em um banho produz o mesmo ef-
feito. 

No verão,as incessantes perdas que 
se tem pelas superíicies cutanease pul
monares tornão necessária mais con
siderável absorpção do liquido que no 
inverno, por isso, nos trópicos, ha a 
sensação de sede. Tal sensação é u-
m a das mais afílíctivas que o organis
mo pôde experimentar. Mui raramen
te as pessoas queformão o propósito 
de se deixarem morrer de sede podem 
resistir á tentação de beber. 

De feito,a absoluta privação de li
quido produz dentro em pouco os ma
is terríveis symptomas: desecamento e 
espessamento dos lábios, da língua, da 
mucosa bocal, febre ardente e alluci-
naçôes mais ou menos phantastioas. 
E m algumas pessoas,a sede é ás ve

zes tão imperiosa e tão freqüente,que 
constitueentão verdadeiro estado mór
bido,a que se deu o nomede polydipsia 
Tem-se visto crianças de quatro a cin
co annos beberem,neste ostado,até do
ze litros era vinte e quatro horase um 
adulto mais de trinta litros. 
A hygiene aconselha que se dê aos 

orgãosdigestivos a quantidade de li
quido que elles reclamão.pois ha peri
go em não o fazer. A bebida que me
lhor acalma a sede,a! bebida maisjne-
cessaría,e por conseqüência, mais im
portante, é a água. Fresca ou fria, 
tomada em quantidade razoável, é o 
calmante mais efficaz para a sede; mas 
cumpre não esquecer que,ingerida em 
quantidade demasiada, perturba as 
funeções digestivas, produz geral de
pressão da economia, e consecutiva mente diarrhéas e dysefiteriaŝ que po dem 1ornar-se mortaes. 

Muitos médicos, que têm estado em 
paizes quentes,têm feito uma observa
ção apparentemento singular,mas per
feitamente exacta: que um liquido te 
pido acalma mais a sedo que uma bebi
da fria. Uma ligeira infusão de chá ou 
de café morno se não satisfaz imraedia-
tamente a boca seq.uiosa,derrama, em 
pouco,por todo o corpo,agradavel sen 
sação de frescura ou bem-estar. Não 
ha inconveniente algum em misturar 
a essa bebida algumas gottas de qual
quer espirito,mas convém beber deva 
gare- a pequenos goles.» 
Colonisíí çào dos macacos 
— Dos jornaes de S. Paulo transcre
vemos o interessante artigo, que vem 
como noticia dada pelo dr. Domingos 
Jaguaribe sobre a utilidade de em
pregar-se o macaco na colh?ita do 
café como. prova com um facto dado : 
Ei-la : 
« O colono Franco, um dos mais de

morados na colheita do café da pe
quena colônia do dr. Jaguarybe, tem 
um macaco, que é o seu melhor auxi
liar, razão porque allega ter confiado 
de mais em suas forças* 
O barão de Porto Feliz, indo hon-

tem visitar os cafezaes ficou admirado 
de ver a perícia com que o macaco 
servia ao amo que apanhava o café 
do chão, intervindo apenas no traba-
ilho de seu, creado para derrubar al
guns fruetos que o activo macaco dei
xava escapar por sua ligeireza. 

E' impossível que um homem derru
be com mais presteza e delicadeza os 
fruetos do café, sem. oíiender as folhas 
ou tenros gaíhos. Sabmdo quanto 
ia/, o macaco por imitação, não estou 
longe de crer que, para a derrubada 
| do café, não se achará melhor, nem 
mais barato traballndor. 
Sou testemunha do modo porque os 

colonos allemães se Utilisám do servi
ço de seus filhinMos, e vendo o quanto 
rende o serviço do outro pequeno tra
balhador e a habilidade e perfeição 
que mostra, prra um ramo de indus
tria que lhe é tão familiar, apresso-
íne em dar publicidade a esta noticia 
que ha de necessariamente approvei 
far aos colonos, ns quaes apezar do 
pobres poderão possuir este creado 
que vive inútilis ido nas m ittas, e que 
dqmesücado, além do rval serviço que 
presta; diverte a família em casa. 
Confesso-lhe que julgo digno de ser 

expe Lme.ntado o trabalho do macaco, 
tine mão gostando do café, não inuti-
lisa o frueto quando o morde, mas 
dejxa-.o cahir despolpado e sem a mo* 
noc oíiensa. 

i curiosos os meios de quo a na
tureza se serve para nos dar quotidia
namente lições proveitosas. 
ü pequeno i-.nimal quo retriubo o 

alimento que se lhe dá, com uma gra
tidão que o leva aos árduos trabalhos 
de seu senhor, imitando o e até exce
dendo o, não dará ao mesmo tempo u-
ma destas lições,que brotam da natu 
reza e servem para attestar ao homem 
que o trabalho é partilha da humani
dade, e que os próprios brutos em se
us instinetos, procuram pagar, traba
lhando, o pão que se lhos dá ? 

Possa ao menos o exemplo ser pro
fícuo a esses vagabundos que andam 
de realejo ás costas, forçando o pobre 
macaco a dançar para ganharem o 
pão, quando o animalzinho, neste 
mesmo procedimento, demonstra de 
modo eloqüente que o homem ó quem 
deve trabalhar !» 

Agradecemos a s. s. este communi-
cado, que além d© curioso, encerra 
uma boa moral, e ensina a primeira 
lei dado ao homem — o trabalho. » ' 
Movimento da S. casa de 
misericórdia. —Durante o mez 
de Setembro de 1877. 
Existião do mez p. p. 19 doentes. 
Entrarão neste mez 11 « 
Sahirão com alta 11 «~ 
Falleceu 1 « 
Existem em tratamento 18 « 
^tuptisados.— Do dia 5 a 12 de 
Outubro baptisarão se os seguintes : 

Dia 6. Blandina,d3 36 dias,filha de 
Alexandrina Leme. Sebastião,de 1G dias,filho de Sebas-jtiana Maria Luiza de Sampaio, sol-' teira. 

Dia'8. Mariano.de 20dias, filho de 
jJoão Evangelista Pedrose o Anna Ma-
| ria. 

Maria, de 8 dias, filha de Joaquim 
| Martins de Freitas e Rita Amalia da 
Costa. 

Dia 12. 01ivia,de 17 dias, filha de 
João Pires de Camargo e Francisca 
Maria Duarte. 
C a s a m e n t o . - D o dia 5 a 12 de 

Outubro casarão-se os seguintes : 
Dia 9. Francisvo Antônio Duarte 

com-Joaquina Maria das Dores, 
O b i t u a r i o . — D o dia 5 a 12 de 

Outubro sepultarão-se os seguintes 
cadáveres : 
J)ia 7. Francisco de Paula Ferrei

ra,75 annos,viuvo,fallecido na S.C.de 
Misericórdia; hydrotorase. 
Dia 8. Mariano,GO annos,viuvo,es

cravo de Manoel Rodrigues de Sousa; 
hérnia strangulacla. 
Dia 9. 1). Maria Joaquina da Sil

veira,58 annos,casada com Manoel da 
Silveira Moraes ; hydropsia.. 
Dia 11. João, 7 dias, hino de João 

Magdaleno do Espirito Santo e Maria 
das Dores ; trismo. 

SECcás uni 
Despedida. 

Raphael Gonsalves de Salles tendo 
de retirar-se para Campinas, onde 
pretende fixar sua residência, vem. pe
lo presente despedir-se de todas as 
pessoas que o honrarão com a sua a-
misade, durante o pouco tempo que 
demorou se nesta bella cidade. 
Aproveita a oceasião para ofFerecer 

n'aquella cidade seu limitado presti-
mo o agradecer também o bom aco
lhimento que teve]dos Ytuanos. 

Ytú, 8 de Outubro de 1877. 
RAPIIÃEL GONSALVES DE SAIJ.ES. 

Àçradêciiimito. 
O abaixo assignado estando grave

mente enfermo com um terrível feri
mento na mão.direita, produsido pela 
explosão de urna bomba, foi recolhido 
a Santa Casa de Misericórdia de-ta 
Cidade, ondo achou na solicitude, ze
lo e generozidade das Irmãs de Cari
dade,- e na intolligencia e dedicação 
do Illmo Sr. Dr. João Sofia, o allivio 
de suas dores, e seu completo restabe 
cimento. 
Faltaria ao mais sagrado dos deve-

res se não viesse publicamente agra
decer do intimo d'alma ás caridosas 
irmãs e ao illustrado medico, que du
rante a sua enfermidade, souberão, 
| alem do desvello que empregarão no 
desempenho de tão honroza missão, 
i darem todos os allivios e consolações 
ás suas dores, 
A solicitude, dedicação e desinte

resse dos seus bemfeitores, jamais po
derá olvidar e será eterna a sua gra 
tidão. 

Pede desculpa se com as suas rudes 
palavras oíTende a modéstia de S.Ex.flS 

Itaiiy, 8 de Outubro de 1377. 
ANTÔNIO JOSÉ PEREIRA ISASTOS. 

<:oi\Ti/flTi<: 

reni Baoje a s Z£ e m e i a h o 
ras dn tarde-no consisto-
rio da inesnm afim de pro
ceder-se a Kieíçào dos no
vos empregados Que í e m 
de servir até 12» de Otitn 
oro de 1H7S. 
Viu 1^ de Outuhro de 71.. 

O secretario, 
Paulino Pachecj Jordão. 

t t -:-
A viuva, ÍUho» e genros <lo 

H n a d o «,ui/ Francisco <!e I*«u-
ln9 ronvttflão a W M I K parenlcs 
e auii^oM para assi&lireni a 
mis»;» <io trágessimo <3ia, q u o 
t e m <le ser celebrada, segun< 
da-íeira, tt> *!o corrente, as H 
horas <2« nnanlia, na matrra, 
pelo (Eosíranso et ermo «le sua 
a l m a , e por este aeflo <âe reli
gião e oarií' a<le <íc>i<!e jà se 
conlfo&s&o suminanií »te'agra-
rleoidoa-

Bit 8&£$&LB 
Veneravel O r d e m ;*a do 

IV Senhora do C a r m o 
D o o r d e m d o j r m â o 8u3>-

prior Os*. Francisco de As
sis Pacheco Juni( r, con
vido a todos os Irmàoa ter
ceiros «lesta VeneravelOrd e m 3% para conipi*rece-

mm 
0 Dr. Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero,-íuis de Direito da Comarca, 
Presidente da Junta Revisora, que 
tem de aprovar os alistamentos Pa-
rochiáes &c. 
Faz saber ao que o presente edital 

lerem, que no dia 10 do Novembro do 
corrente anno se hade installar, em 
uma das salas da Gamara v.uuicipal, 
a Junta Revisora, a qual trabalhara 
em dias consecutivos,salvo o domingo, 
em sessões publicas, e por tempo nun
ca menor de 3; dias. Que tem de a-
purar os alistamentos das Parochias 
desta Cidade, e das Viilas de Indaia-
tuba, Monte-Mór e Cabreuva ( tondo 
sido apresentados até esta datasómen-
te os-das Parochias d/esta Cidade, e da. 
Villado Cabreuva ), dos cidadãos ap
tos para.o serviço do-exercito-e arma
da, cuja apuração tem em tempo de 
servir de base ao sorteio ; que recebe
rá e dicidirá todas as reclamações dos 
iutere.-sados, que fore.n apresentadas 
dentro dos primeiros 15 dias depois da 
installação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessa
dos, mandou lavrar o presente edital 
que será afixado na porta da Gamara 
.Municipal, e publicado pela imprensa. 
-Eu Francisco José de Andrade, es
crivão do Juiso Municipal, secretario 
da Junta Revisora o fiz e subscrevi— 
Francisco José de Andrade—Ytú, 10 
de Outubro de 1877.—Frederico Bro-
lerai 0 dr, Francisco de Assis Pacheco Jú

nior, Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente Edi

tal virem de 20 dias de pregão e trez 
praças que por este Juizo, findos qne 
sejão os ditos pregões e praças,tem do 
ser arrematados a quem mais derrroa-
is lanço offerecer,no dia 27 de Outu
bro, depois da audiencia,a porta da 
casa das audiências, os bens perten
centes a herança de D. Maria Benedi
ta de Vasconcellos.e são os restantes 
da reforma da avaliação existente no^ 
Cartório do Escrivão que esta escre
ve, a qual é do theor seguinte : — U m 
oflicleide avaliado por quinze mil réis 
( 15$000 ), um troll e arreios por pre
ço duzentos e vinte mil réis,( 220$QOO ) 
uma parei ha de cavallos por duzentos 
e trinta mil réis ( 230$000) um debu-
lhador de milho por preço de-qulnze 
mil reis ( 15$00O ) uma cama france-
za e colxão, cincoenta mil reis.( 50$). 
A prata a duzentos réis ( 200) a oita
va. O cobre a duzentos reis ( 200) a 
libra* um carro bom por sessenta mil 
reis ( 60$000) um terreno no Municí
pio de Cabreuva por duzentos e cinco
enta mil reis ( 250$000) uma.parte da 
chacrinha unida a< chácara do finado 
Coronel Galvão por. setenta e cinco 
mil reis ( 75$ 00). E assim serão os 
ditos bem arrematados a, quem maia 
der, no dia e hora acima indicados. 
E para que chegue a noticia mando 
ao Porteiro do Juízo afixar o presente 
no lugar do costume, que passará a 
respectiva certidão. Dado e passado 

! nesta .cidade de Ytú aos 17 de Setem-
; bro de mil oito centos e setenta e sete 
\ quiqnuagesimo sexto da Independência 
| e do Império.Eu José Francisco da Cos
ta. Escrivão de Orphãos.que escrevi.— 
Francisco de Atsis Pacheco^Júnior. 
O dr. Franciscojde Assis Pacheco Jú

nior, Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente Edi

tal virem o delle noticia tiverem, que 
durante o praso de trinta dias, conta
dos da publicação, este Juizo recebe 
propostas para a compra do escravo 
J eronimo,preto,cincoenta e um anno, 
afiicano;casatlo com liboita,reformas* 
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da a avaliação por 900$000. Perten
cente a herança de D. Maria Bene-
dicta de Vasconcellos. Os pretenden
tes poderão examinar o dito escravo 
em poder do Inventariante Antônio 
Carlos de Vasconcellos e os proponen
tes deverão comparecer na audiência 
de 27 de Outubro próximo para assis
tirem a abertuaa dae propostas, e ef-
fectuar-se a.venda com quem maior 
lanço offerecer. E para que chegue 
a noticia a todos mandei passar o pre
sente por três vias,que serão affixados 
nos lugares do costume e publicado 
pela imprensa,e de que se passará cer
tidão para constar. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú aos 17 de Setem
bro de 1877. Eu José Francisco da 
Costa Escrivão de Orphãos que o es
crevi. — Francisco de Assis Pacheco 
Júnior. 

Edital para venda do escravo Je-
ronimo da herança de D. Maria Be-
nedicta de Vasconcellos. 

Para V. §. ver e assignar. 
D Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú

nior, Juiz de Orphãos d'esta cidade 
de Ytú e seu Termo, &. 
Mando ao porteiro Ignacio Leite da 

Silva,ou aquém suas veses fiser, que, 
vendo este,indo por mim assignado.em 
seu cumprimento e forma,traga a pre
gão de venda publica e arrematação, 
pelos dias da Lei,os moveis,pelo prazo 
de nove dias, e o de raiz,por vinte dias, 
os seguintes moveis : U m armário pe 
queno 8$000, uma mesa desala3$000, 
uma marquesa 6$000, seis cadeiras de 
sola a 1$000, 6$000, uma caixa com 
fechadura, 2$000 uma dita pequena, 
or I$000, uma mesinha e uma caixi
nha por 2$000, trez catres a 1$000, 

QÜ,üm armário grande velho,2$000 
uma mesa velha 1$500, dous tachos pe
quenos, velhos, por 8$000, a tenda de 
ferreiro por -50$000, uma pistola por 
1$000, um tachoem bom uso por8$000, 
duas bandejas por 500 reis dous guar
das chuvas de paninhos. 1$000, um par 
de esporas de metal 2$000, uma te 
soura de tousar 1$000, uma carroça 
com arreios 30$00..>, uma armação de 
cangalha 1$000, um macho vermelho 
60$000, um dito velho, defeituoso,2õ$, 
um selim e freio por 12$000, dous ma
chados por 3$000,um parda canastras 
velhas por 6$0J0. 

Raiz: uma casa n? rua do Com-
mercio,dividiudo por um lado com Ri
ta Fidelis o por outro com José Ge.rj-
"belo,com quintal a meia quadra, por 
600$ }00. 

Bens pertencentes a herança de Fran 
cisco Bueno da Silva.e havendo lança
dores notará os lanços cada um de 
persi ao pé deste.—O que cumpre.— 
Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 24 de Setembro de 1877. — Eu José 
Francisco da Costa,Escrivão de Or-
phão que o escrevi.— Francisco de A s-
sis Pacheco Júnior. 2—2 
O dr. Francisco de Assim Pacheco Ju 

nior, Juiz de Orphãos desta Cidade 
de Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente edi 

tal virem, que da publicação a trez 
dias o porteiro Ignacio Leite da Silva, 
ou quem suas veses fizer trará à pre
gão de venda publica e arrematação 
os bens constantes do bilhete de pra
ça, que com este se lhe entrega -per
tencentes á herança de Francisco Bu
eno da Silva, sendo os moveis no pra
zo de nove dias, e o de raiz no prazo 
de vinte dias, cuja praça se fará na 
audiência de 27 de Outubro próximo, 
e que findos osdias da Lei e praças 
do estilo, serão ditos bens arremata
dos a porta da casa das audiências, 
por quem por elles mais der. — E pa
ra que chegue a noticia a todos man
dei passar o presente por duas vias, 
que serão publicados e affixados nos 
lugares do costume, e publicado pela imprensa, juntando-se aos autos o competente traslado. Dado e passado, n'esia cidade de Ytú, aos 24 de Setembro de 1877 — Eu José Franoisco da Costa, Escrivão de Orphãos, escrevi —t Francisoo de A ssis Pacheco Júnior. Edital para venda de bens perten-oentes à herança de Francisco Hueno. da Silva.. 2-2 Para. V. S. ver e assignar. 

COUUBCO 

M O V I M E N T O DO M E R C A D O 

Feijão novo 4$000401it. 
* velho 3$000 » lit. 

Farinha de milho ;2$000 » 
Farinha de mandioca* 4$000 » 
Arroz limpo 5$000 » 

« com casca 2$500 » 
Milho 1$120 » 
Polvilho 8$000 » . 
Batatinhas inglesas 1$600 » 
Batata doce $ » 
Queijos.de Minas 80$000 cen. 
Sal l$900e2$000 car.. 
Toucinho 4$500 e 5$000 15 k 
Assucaralvo 6$Ô00 « 

« redondo 5$0G0 « 
« mascavo $ » g. 

Aguardente 25$000 cark. 
Café superior 7$000 15 

« regular 6$000 » 
« à escolha 3$500 » 

Fumo bom 25$000 e 30$000 » 
» regular 16$000 » 
« ordinário 12$000 » 

Algodão com caroço 2$000 » 
Algodão enfardado 8$000 » 
Carne de vacca $320 1 k 
Carne'de porco $480 1 k 
Ovos $360 duz 
Frangos $320 
Leitões 3$000 

Toalha per
dida, 
Desapareceo, por occazião da festa 
do Salto, uma toalha de mão, de supe
rior linho e com entremeio^e renda de 
finissimo crochet, e com as iniciaesJ. 
I: S;í quem der notícia certa ou entre
gar ao abaixo assígnado, será*grati fi
cado. 

Ytu 29 de Setembro de 1877. 
Feliciana Leite Pacheco Júnior. 

ASOT1TCI0S 

nhia Ytaana 
AüNemM^a Geral 

Deliberou aJDirectoria designar o 
dia 28 do mez de Outubro proximojfu-

para a reunião d'assembléa geral 
ordinária, na forma dos Estatutos, e 
espe< te para a approvação das 
contas ilo iiltimo'semestre do annoan
tecedente 
Convido por"tanto aos srs. da^Com-

panhia Ytuana para reunirem-se no 
escriptorío da mesma Companhia às 11 
horas da manhã do mencionado dia. 

Ytu 24 de Setembro de 1877. 
O Secretario da Companhia, 

2—3 Cu9^los Ilidro da Silva, 

%,Casa barateira de José 
v Geribello & Irmão acaba 

de chegar um grande;sur-
timento de fasendas gro-
ças e finas que'vendem 

por preço baratissimo. 
ver para crer. 
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Aluga-se uma excellente casa de 

dous lances na rua do Commercio, 
com grande quintal, poço, e pintada 
de novo. 
Quem a pretender! derija-se a seus 

proprietários José Geribello e Irmão j 
na mesma rua. 3 — 3 , O Professor do Instituto pelo presen-

j te avisa aos srs.Paes de famílias que. 
\ r | ̂1 T T ^ I V T / ^ ^ A f~\ ' attendenc*0 ao g^nde numero de a-

±% L J b l ^ i N 1 J J\ V J jlumnosque tem em sua aula. resolveo dar duas aulas por dia, sendo paraíos 
O abaixo assignado previne ao pu-; pequenos das 7 as 8 horas da manhã e 

blico, que não se encarrega mais de para os grandes de 4_á 5 horas da tar-
concertar machinas de costura. 

Ytu 4 de Outubro de 1877. 
Carlos Kiehl. 

2-2 

de. 
Ytú 7 de Setembro de 1877. 

Arcenhh Pcssolano 

YTÜR 
Neste hotel dá-se oommodo para f ami~ 

lia, tendo na casa toda liberdade, e oom-
m o d o s reservados. 4^-4, 
Almeo das 9 as IO. 

Jantar das 2 às4 
Ytü, Typ. da Imprensa Ytuana, 

http://Queijos.de

